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	Avaliação: O artigo traça uma investigação teórico-crítica que aborda os preceitos dos Estudos Culturais e os princípios da Competência em Informação e em Mídia no combate à desinformação. O(A) autor(a) busca apresentar um ponto análogo entre as contribuições do teórico Stuart Hall e o campo Competência em Informação e em Mídia no que diz respeito à posição questionadora, crítica e protagonista do sujeito quando confrontado com informações e conteúdos midiáticos falsos. Assim, considera-se que o estudo é relevante porque fornece subsídios teóricos e conceituais que ajudam a pensar o combate à desinformação na atualidade, chamando atenção para a centralidade do sujeito nos processos de circulação e apropriação da informação. O artigo apresenta também um quadro de questões que podem servir como referência para os profissionais que atuam em ações formativas sobre o uso crítico da informação e dos conteúdos midiáticos, bem como para os sujeitos que consomem informações e necessitam de elementos que os auxiliem no questionamento sobre a veracidade das mesmas. Por fim, o artigo consegue sintetizar de forma clara os principais aspectos dos estudos culturais empreendidos por Stuart Hall, fornecendo assim um ponto de partida para quem deseja adentrar a obra do autor. 
Sugestões:
Sugere-se que o autor, a partir do desenvolvimento do último parágrafo da conclusão, faça um breve apontamento sobre possibilidades de articular o quadro teórico descrito no artigo pode servir como subsídio para a prática dos profissionais da informação no combate à desinformação. Essa reflexão pode ser guiada por uma das seguintes questões: Como pensar em soluções práticas no campo da ciência da informação a partir do quadro teórico apresentado? Qual a importância da inserção da ciência da informação nos debates e formulações de políticas para o combate à desinformação? Como bibliotecas e demais centros de informação, sobretudo como os profissionais que atuam nesses espaços, podem ser agentes ativos no combate à desinformação? A conclusão carece, inclusive, de uma menção mais direta ao interrogatório proposto no artigo, que considero uma contribuição importante para se pensar um caminho possível para a ciência da informação e para os profissionais atuarem no combate à desinformação. 

Recomendações: 
Sugere-se ao autor mencionar, em linhas gerais, as conclusões do artigo na introdução, conforme indicado no arquivo comentado. Na página 3 e página 5 há duas colocações que criam um efeito repetitivo no texto. Sugere-se a reformulação de um dos trechos. Na página 9 aparece um trecho truncado: “as redes sociais [...] sem que possam há a possibilidade de monitorá-las ou contestá-las”. (ver marcação no arquivo comentado do artigo). Na página 10, após a citação de Araújo (2022), antes de adentrar na discussão de CoInfo e em Mídia como um caminho possível para combate à desinformação, é interessante o(a) autor(a) contextualizar brevemente que o fenômeno da desinformação, por toda a nocividade descrita acima, tornou-se um dos grandes desafios do nosso tempo, o que tem mobilizado diferentes atores (democracias, a academia, Unesco etc..) na busca de soluções para combatê-la.

	Texto13: ARAUJO DOS SANTOS, . Combate à desinformação e o protagonismo social do sujeito: Inter-relação entre os estudos culturais de stuart hall e a competência em informação e em mídia. Encontros Bibli: revista eletrônica de biblioteconomia e ciência da informação, [S. l.], v. 28, n. Dossiê Especial, [s.d.]. Disponível em: https://periodicos.ufsc.br/index.php/eb/article/view/92988


